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•j^stu>««i EXPEDIENTE

AVISO

| Presidente Ayala
| I)i>vo 1í»p logar a 15 |do corrente a
j 1k».;S'í ilo Kxüíú. Sr, De. Ktv-no Ay;!i.*i,'do alto cargo «Io Presidente do Para-

. , I Oongrntulanio-nos com o povo <i:ii encio sioo determinado pelo Exmo Gena-!R'í'íul,'i"av:s;uta i'or es«ftwwp|iiio>..
j acontecimento, que, ú «lo esptífar-xoral Commantíante da Circumscripçáo Militar aooK';™,£

Sr Delegado de Policia a censura desio serna- 1'erunaoMiu .errante aisuiis dia»*¦''° nosso estimado as<- -
.roíiao -'Jornal do Brasil" que não ,
di ™Satfei^CT:|Paul0' reso,vemos Sü|p®nder, a contar de hoje, _
¦J»al,a que s« attiibueo fiiudejsua publicação, até que o paiz volte á sua tran ànBriãéüasí«,4*di*rio;Sfca-<M.-' da GO.UUO h:d)ifa

Oontinòa em foco o problemaila sueeessão pfSiidéneiíil,A imprensa tio listada.estube-lobo polemicas sobre o caso e so-bre o caso têm faltado os directo-res da nau poiitiua 110 Itio g« Ja-neiro, dando enuevi>r;is a jor-i|««a daquolla Capital.

nt inari0 ern virtude do ">|vime>ílo sedicioso de Sâo

jornfiismj Europeu— j .. yj jiui ut,desiiicompatibilisar o Sr. Viri>ilj.j ....1 ' Uüíciui,!lcla r>< pela qual fazemos sinceros votosi
;Ein Londres .se publica um diáriop>r 200.0ÜU habita;.' a; um Bcrliiu

Tomamos essa deliberação por entender-

i I
jcüüa 

dessa natureza,em vista do dispositivo con- Notícias dc BellãT Vista
ütiiucionaí (arí. 

"72. 
§ 1£c

porta commonlarios ,
O momanto

d«nto è voltar para o Soh.i-í ,, .j ica política de Ma tto Grosso privou!do concurso precioso de seu ta-1lento, iudò novamente para a cá-' ioú,deira ;!j S". AJclphu, e que entronão sabemos como se arranjarão

Paraguay-Bolivia
mos a satisfação do informar aosh leitores que nenhum fundamen-ani as noticias de um conflieto

quellex dons Pnizes, que circu-larain nesta fronteira, e das ques nos

t orrea, consanguineo e genro tio j«Sr. Cel. Pedro Celestino, pura asuecessào da seu augusto lji-pa-| »«ai»,-.«m por «Mu»; em
Declarou mais que, posto quo}mos 

<lu®r'lào "endo sido decretado estado de sj-|^Mju«$ ü»r ,Zt
para 0 4e'rito'io Mattogrosslnse, não pôde'{en menosI .IJO p.U wla hio um BXcolIclilc " I J>irna.\s diários, pov h.iWtante 6 l.-jn-'•uudiaato o Sr. Luiz AdoTpho, Ia llu©rüüu© CÍQ impi BnSá S©r Ceí"C@aCfB DOr rn©- «tíl'esti 9"'iUr u,aii4'í,u'1

também consiUiguiiira do aci:i...i!  (Ext.)Presidente.
Aquelle.pyr sua v"z,ílefeude-sp daameaça, alliiuianduj pressurosa-!ujehtc ijue não consente no Jan-'.amoilto *le sua eaudidatui a. Ním"Hiln-ee a pulitica du l.stado, de
que esta aTastatlo lia longos an-nos. Ademais, (motivo principal),está. muito bem no Senado. Não
pediu para o elegerem. Mas, ten-uo provado a dovura da eatliedracom que o miiuosearam os politi-cos de sua terra, talvez para quea guardasse para e Coronel IJedro

< 'olestino, gostou t.i mio a largarásenão peia terminarão do tempo...A ingenuidade do Sr. SenadorAzeredo, desconhecendo a projee-tada reforma c o s«mj fim, impor-ta, positivamente, a no.sso vêr. nasua desappruvayao a uma e ou-tra eousa.
Ks«> d.vapprovaeão e a deela-rayào do Sr. Senador Luiz Átlol-

plio, levam acrêrque a chimicado OI. Presidenta vai encontrarabrolhoe.
Mas, S.Kxeia. é pirronico. líanzinza, até, (com j»erdão da má

palavra). Depois de entendia' deenveredar por um carreii o, iieuitroneos de aroeiia o faxein desviar.
Dahi, o nosso palpite é quo vin

gaia a candidatura do Sr. Yirgi-

as eousas diante da decianu-ào deste, que é.também, ranzinzote ' , ;í«« »h.tivo« o »iaraout« boat»
\r.. . ,lwJ. . ' . . ©»> Auâumpgao, de onde chegou atei < lo naimoilisar-se-a, a,( aqui, foi o facto do marcharem fim di-nosso vôr. ' recção ao Chaco Paragunyo forças Bo-Será eleito Presidente o genro! '"'VI'Í1UÍ,S' (luc soube-se dopois estarem

dileeto do Ciroiad e sua Ksei-i r!;,'""!S!-w 0 s"ln illUlitu a'S«n» üo»,, til ao Paraguay.na paia'j.Seiiadu novami'iiti',ciaii
o dupl-> pi*e{stigio do membro da-
quella alta Cain ira e de M,gr„ ,j,.
Matto (jrosso, de quem, alias, hamuito que 6 o s>ogra . . .

FAUSTti PKKKJKA
Estpve nesta cidade, a negocios de.sen interesse o nosso prosado amiyo c Iassigmmte Sr. Manoel Lnix, (»omes, ro-jsidnüte lia )';izcada Bani .lesus ,!.wDourados.

não com-1 fafalecimentos
j Xo dia iS de Jtoiw uitiuio, falleceuj ro;j, .t!.ajiiato n .rio Moni.-i.iài, oaJe

j residia ha longos annos, D. Delniira deMedeiros, viuva em segundas uupeiasdo Sr.^ João David de Medeiros, a etnprimeiras do conhecido político sulis-ta, Cel. João Masearenhas.-Xo miuiícipio de Nio.io, onde erafazendeiro,]falleceu, ha dias. o Sr. Gus-tavo Machado, padrasto tio Capm. A<--eyiHw.io S<iiiij.»utv/, ui;^0"ciante nesta cidade.
(Correspondente)-\. H.--Devido a censura, deixa-mos de publicar uma clirouica do nos-so correspondente de Bella Vista, so- jbro a revolta do 10". K. üe C. 1. (su-focada) aliás, muito favoravel ao Go-veruo.

VisitaDeu-nos o prazer de sua visita o Sr.Tenente Kmilio Pastor.. Brilhante oi-fiotal do R\ercito Paraguayo. reeen-temente nouiea.l.. <"h..fe P.ilitico .IaB--'-  "" ¦ > <•*•-1 "tinha povoa.-ào de Pedro Juau Ca-linho : mesmo porque, niauho.sa-1 bnllero.
mente, o Coronel Pedro Celestino ' ^n'to gratos pela alta distinc^ão,
dispõe da unanimidade da. Assem-1 fSJKSST "°. 'Vilitllr ""l tas
i.i... .. , »• lehoidades 110 honroso posto em que oOlea. il > ' .Cii 1 u> r;i^(»r a rí>- ' .. .11^ 1

Cultivara terra no
momento actual, é
o meio mais efficaz
de prestar serviços
à Patria.

13 dc Atiosto
Coinmemora-se a 15 do actual nesteEstado, a data da promulgação desua Constituição.Documento de grande valor do es-pi ri to genuinamente democrático dosvelhos Republicanos Matto Grossen-ses, é digna de. figurar, pelos priuci-pios liberalissimos que consagra, entreas íl.w m*iie i.iilt.i^ ,1^.

I flOLriu

k| • . j icuuuaaes 110 nonroso p<vsto em que o e"'a »wi«iissiiihis que consagra, entre.it.i, ti qutnjjincumue raser o re-. cOllocou a confiança de seu governo. Ias ('os ni,''is cultos Estados da União,conhecimento. t r-  Fazendo votos para que seja ellaAgora, se, como aífirmiiin as ''ce "f.f "0SSH PV0S:U'0 m.\. . r;, í, íj . i> «mngoSi. Alberto troes, conceituadomas iiu0uiar>, o fim do Sl. 1 resi- commerciante no Município.

DE
JOSÉ MONTEIRO

Hl % ¦XTKKVtCIO.VU,
Cosi Ilha dc primeira ©rdem

Comidas a leda hera
, w . Fornece viandas a domicilietulamo-nos com os nossos co-estada-! l»th» u cargo i o nie*trenos pela grande data. '^lOT^TEIRO

""" "w F"i.« que çnasempre mantida e respeitaria, eoagra-

RICARDO MEDIHA FILÍ•:\c;i.\ni:eKo miii,
Kne.ar: .»<• divisdo. de-
marearão, leo'itittiiiç;t.). «uiu-
pra c vrnda de terras e de

(|iia!(jiiei' outro trabalho
de sua profissão.

Preços niodicos. Iíesiden-
cia nesta cidade á rua

Internacional. '

Rsstaiirant Luso Brazileiro

á
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cação.

F'w não irmos p'ra Coimbra,"Düscompanece" esta folha;
Cam quem pode não se brinca:
Vita o rejiinemda rolha...

XV

Para não sujeitar-se í censura, "O Fostojatn suas datas r-enetblii
Progresso" vai suspender sua publi-1 Amanhã, n interoasafite meninn Odi-

Ia Saldanha, estremecida filhliiha du
Exma. Sra. D. Alzira Saldanhu, viuva
do saudoso politíou *> iudustrinl, Col,
Baltha-ar Saldanha ;

A l!t, a graciosa Olgn, interessante
filliinha do Sr, Duraiugoá Hittar, non.*
ditado coinmoroianti. nesta Praça ;—A ta, u E-iin-i. Sra. II. Hyiipolita
Bryndãu, virtuosn consorte do Sr. Mu-
jor Álvaro ,1. Brandão, do alto com-
mercio local ;

A 14, n mimoso .famil, dilocto hrr-
deiro do Sr. Cheliin Dorzi, também do
alto eominer .io Io,'ai.

A 17, u Exma. Sra. D". Maria R.
Palma, voneranda mão ,1,, Sr. Ifeuri-
quo Palma, osforoado proprietário do"Cinema (Palma".

KoHsarf £eIi(Mtai*õo>.
NASCIMENTO. Está em festas

o lar felicíssimo do nosso prosado
i amigo Sr. Fausto Corrêa, pelo
nascimento dc sua mimosa- íillii-
nlia iione, ocooitíüo a 27 do pas-
sacio.

Ao distiuctoainigoo sim Exma.
esposit, as nossas folicimoões.

Tomos a dolorosa noticia dc haver
fallecido na Capital Federal a senti -ri-
ta Alice Guines. Cirurginu Dentista, di-
lecta filha do Dr. Rodolpho José Go-
mos,advogado em Bella Vista e innan
da Pliarinaueutica S.mliorita Bímeve-
inita Gomes e tio Pr José Gomes Netto,
do alto eoininen o iocal.

Nossod si íiieros pe-iameí á Exm;\
família enluetada*

% * -^ Ji podíamos dizer algo
do que nos oceorra sobro a orguniaa-
cão do Direiitorio político local, que dc
nuvo quasi já não tem nada.

Oá nossos propósitos de neuíralidn-
de a respeito, eram oriundos d'um
compromisso do honra do nosso direc-
tor pnra com o Exmo. Presidente do
Estudo, uma vez que S.Exa. p oniette-
ra não fazer derrubada no 3iui*icipio.

Esses laços, porem, estão quebrados
sem que uos caiba a culpa.

Nom por issn mesmo ngora.o que va-
mos fazer e já temos íeito, envolvo
uma franca hostilidade.

Apenas nos referimos uo modo im-
poiitieo e hostil para uni dus grupos,
que essa organisação envolve,o que tu-
do aüãs não é noviiiaàe paia o. lixa.
o Presidente do Estudo, puis, com a
franqueza que caracterisa o nosso Di-
rector, tudo lhe foi exposto de viva
voz, e sem rodeios.

O que vamos dizer c mais para uso
dos que acompanham o grupo expul-
so das graç.as do poder.

O que havia em Ponta Porá eram
dois grupos políticos perfeitamente fu-
zíonados, tendo um dellos a maioria
do eleitorado, o que demonstrou em
renhido pleito, no qual aliás, os meios
de compressão e farça eleitoraes esta-
vam do outro lado.

Ora, em taes termos o que era lógico
que se fizesse seria, numa orgunisaeSo i
de cinco membros, dar maior numero
de representantes a quem dis mnha dal
maioria eleitoral, e, equitattvainentc,
o menor numero aos que representa-
víiui a jiiinOi.u. O Ciíu...o íi í'jj'!,i !.,,,
porem, escapou a qualquer previ>ão:j
deram 4 membros n mi nor a e 1 único J
á maioria, ainda com a aggravante da
ordem verbal para substituir esse uni-
co representante da maioria por qual-
quer outro, caso elle se roeusasse á ca-
pitulação que lhe mandavam impor.

O. a, se isso não c e:-p Isareletnen-
tos políticos do seio de ti .. partido, não
sabemos que outro nome possa ter, lat»
descabellado critério.

Se assim não entende.i o chefe local
oapituUuite, é porque, certauieute, íi-
con estonteado com n canhunaço . ..

Um livre utíl
Encontra-jc á venda nesta redooeãc

um folheto contendo o K- g.ilume;iío
para a sellagem dos stoelcs e n lista dc
todos os artigos novos atingidos pelo
novo imposto, com a tabeliã antiga e
a actual,

t E' um trabalho precioso para o com*
mercio, que, com elle, ficará appare-
lindo para evitar multas o iticommo-
rios por motivo dc seilos.

KSTUniC ARTISI ECO
A' CARGO DE LA PROFESORA

iHunciatii I". <!•• Kaiillrex
Desde ei primero de Sptiembre/abrf*

rã sn cítu.Ho ,1" bordados á manos.
trnbajos artísticos bnjo reüeve en blan-
eo, imitneióu pintura á seda, oro
pinta. RRGir.E ALUMNAS.

Pedro .Juan Caballero

iPIratoppiiia artístico
! »ll**-i-<<. II. .....1 r-x-ruln i .....

Hltlilcr, e prwmptldttu, poi*
l-lhlllWO* ll«IIIH-|»«

qiluv>Mf|iicr tr»b»lho* pltMftt
Jtruplit.ro».

P o Ma ei* r vtMt-iK iln reglii».

I,ÍC9nçq N. *>ii dc 26 -*¦/ -joé

De pharmaceutico
a pharmaceutico
O illustrado pharaiactiutico sr. Iler-

culano Ribeiro, muitíssimo conhecido
o estimado em Pelotas, relata, nos ter-
mos abaixo, um caso dc cura impor-
tantissima, realizada em pessoa de sua
exma. família, cura obtida exclusiva-
monte pelo PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE.

Eis a carta ;
«Sr. phariiiacéutieo Eduardo C. Si-

queira. -Os benefícios coibidos em mi-
nha esposa com o vosso PFITORA1,
DE ANGICO PELOTENSE, contra
as moléstias das vias respiratórias,
mormente para aathma, mo fazem vir,
por íneii. deste, testemunhar a minha
gratidão por alguns vidros de que oíla
se utilizou, com bastante aproveita-
monto.

^iiífrciiflii lin ,'ÍO anacire, são
passados doit; que aeeessos não tem
tido !

Ágradecenflo-voH, assigno-me, como
amigo c collega übrgndo-Iiorctilano
Kibeir, .

:i de mnio dc 191(5—Pelotas (Rio'
Grande do Sul)

Confirmo este atfe.stndn.
Dr. E.l. perreira de Ar.-mje

[FIRMA RECONHECIDA)
A' Venda em todas as boas phnruia

cias e drogarias.
DEPOSITO GERAL

Stronarta
i: m i .»«."« -.DijiiiiH.

quem
Ciietn achou ?

O Cel. Emiliu íírnndão pede a
tema encontvadu, da punte de La^
mia a estn eidiiili-, uma cadeia de ouro
com uma medalha dr, iiiesnu, metal e
relógio d-- prata, lendo a medalha as
iuiciaes d • s„u dono, ,> olise,|iiio dc
rustituir-ilie que será gratificado com
100ÍÜU0.

0 msfer ssptiniínto ds cãlsaús CaP|tâD CARLGS CARDOSO
íjjs desta orssa. ptra honiEns, se-j ENGENHEIRO MÍHM l üDVOGflüOnnoras e crianças, encontra-se na! A.ocoi,t!l ¦"-j-*ív-v>8, divisões,- d,.„,ai.

L CASA SALDANHA

I Eucoiitra-íe nesta Cidade, te ido nos
dado o prazer de sua v.sqa, t> uosso
prusa.ii. amigo e assignante Sr. Pau-
talcão Coelho Xavier, fanondeiro cm
Cabeceira da Apa.

Vende-sc á rua Ititr-riuieional desta
Oidiiíle ,¦ s depcüdcneias da padaria ,le
Alberto Mariaao, eoiista.ite dc casa de
tijolo com lã metros de terreno anda
haldios,|oa mesma rua <¦ divnrsos uíen-
cilios para fabrico dc pno, biscoutoj,
etc. A tratar oom o pioprietario no
mesmo estabeleci monto,

¦ inerciaes,
msa.s crimes,
urphanoiojíÍL-

Café Central
-DR-

DOMINGOS BITTAR.
Visitem csfeCafé onde encon-
trarão a qualquer hora do dia ou
da noute, café, fiambres e bebi-
das de todas as qualidades.
flos Doiuinjes, güilinlic rscísciada,
tiiiia com tcílo q capricho e asseio
Attendido pelo proprietário

ínsíffutü Luso-Epsslleiro
PONTA FOR AN

%it<"Eíi« lalu-mu-ji* efie itmIi»N
»w íoeiLiiM, n«h rurtfOM i*»'ísí*..*,.-
ri«. •..-.-unilurlu i- l'«iiit-it-r-

- -i

.Tlno-lcuiu Hbflrlu s>::r-is o pro-«..lllltu ^fittkfstvr.
-Dirigir íic tlirecter,

»r. ll.-llciqiK-, ,1,. tz-V-llIu

0 ÜR, FREDERICO DÍVITO
Cirurgião Dentista

Forniado pela faculdade d,, New
iork li. X. d'Amcrica do Norte, aea-
ba dc abrir o seu Consultório na Rua
Internacional em frente dVstr- Jornal
aonde espero os Clientes das 8 as lil

a. m. c das 1 aa 6 da tarde.

Yttrio, Corrêa da Costa—B-
M. C. Oliveira Mello

-K.VCIENIIKIHOS lllln
Ennarregain-sc de quaesquer servi-

Ços de divinão, medição, duiiiuruaçüo,
legitiniuçilo, ncquislcüo e vinda d,,
terraa.
Kucripterie—Rua i4.1.*Jullie n, 2*

CAMI»OG|{ANI)E
Inl»rin»-r6f *. i r«»m un %r*.

t\miU** II. Ili'»i«tluw .*• C-tinp

VOSSOS FILHOS TEM:
O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOò INCHi-UX)»?
ASPÁCEâ PALIDAá E MA-N-
CMADA8?
VÔMITOS E DIARRHÊA?
INülGESTÕES CO-NT1NUAS ?
RING1MENTO DE DENTES ?
FASTIO 1 BOSTAM MUiTO
DE GOLUDICES I
Vossos Hinos têm alguns des-

tes syuiptomas?
QUEDEIS a üüil SAÚDE?

Pois bem, d.ie-lhcs o Lf UOlt DE
UACAU, vennifugo de Xavier, _
porque os symptomas acima ¦
descriptos são dos terríveis ver- ¦
mes (lombrigan/ que são a cau-
so Je todas as moléstias da in-
fancia. O LICOR D13 CACAU,
de Xavier, não tem dieta, c go.s-
toso de tomar, não contem óleo
e dispensa pi-rgaute. E' O LOM-
BRIGUEI O IDEAL porque
faz expedir os vermes, tonifica
e dn Biiude ãs criança», E' O
SALVADOR DAS CHIANÇAS
Approvado pala D. G.
blica, *ob N, IGòt, «m 15-

udo Pu-
¦-G-.1920

Tosses, broi.clntos(constipnçÔes,
. defluxos, resíria.los, asilima, in-

flnenza o todas as moléstias do
apparelhs resdiratorio, curam-
se rapidamente com o COGNAC
DU ALCATIÍÃO, de Xavier.
EVITA AS MOLÉSTIAS quan-(Io se toma o COGNAC XAVI-.
TK como Preventivo o. evitar
estas moléstias E' EVITAR Ã
PRÓPRIA TUBERCULOSE.
Poderoso fortificante dos

pulmõesApprovado pola O. G. do Saúde Puolloa, »ol> N. 22, em 16--3-I393

JA' venda em toda a

EDITAL
Leonel de Souza Barros, Presidente

Ia Junta Militar de Ponta Poran.
Faz saber que a esta Junta foi ex-

pedido o seguinte telegranimu comdata do hoje: .De accôrdo com a or-ilem do Sr. General Cominnndantc daCircumscripção Militar contida en.telegramma numero 742 dc hontem de-veis convocar os reservistas desse Mu-nicipio. (assignado)Fructuoso Mendes
Coronel Chefe do Serviço de Recru-
tamento*

Paia conhecimento dc todos seineste publicado pela imprensa c affixa-do na porta do edifício da Intendeu-
ciaMuiiicipal, .ande funcolona esta Jun-ta. Eu, Gonçalo Kunesda Cunha Se.cretario da Junta o escrevi

Ponta Poran, El de Agosto de 1:124
LEONEL DE SOUZA BARROS

Presidente da Junta

Cerqueira, Fontes <& Cia. Limitada
Kscripto.-io á rua dc Commercio p. z\ B, sobrado

l0n,pi,lL?!!íla d3 m™iafm m fiBra!* írsns!,3pfe!*C0,nmÍ3SÔES! consignações, importação, Exportação i exploração de pequenas industriasDEPOSITO—Rua do CDmmsFüfa n. Z4. Endereço telBgraphico: JHONOEER. Caia postal n. 13B. CD0100S: Ribeiro e fl B C quinta Edição==- coRupaiBá r=_^. mhtí& os?o§s©^= '"

't
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{ Dr. Vital U$Urv A %,M XI 'I :;r:;r;::r:;:. Jã Casa Â Meda
PQ vinha soffr

S-s-'"— iicrrilisridn)
(ArPr!

idade
esel' ro e ¦?¦¦-

idn (8o

1*^
Y,C0

il<-J,ina«ir<>, rim, prWllra
A «l«im IloMgiiiít-LCM (3t« NiiiMa Á !ri

4 Eífi
4 Consultório

©E

a.s;:« s| irmãos neder
Pen In Porã A

RUA COSTA MARQUES.

Aílemie chamados para i
cnmpai>ha

_???;? a

Edital
0 Doutor Eurindo Xevc$; Juiz de

Direito da Comarca de Ponta 1'orã
Ksta io de Matto Grosso, na forma da
l.ei.

Pa» saber iiüsqiie o presente edital
virem, ou delle conhecimento tiverem
que tendo designado ¦« dia cinco de
Setembro próximo futuro ás doze lio- tal virem o
cria, para iiistallaeão da 3". sessão or- mento, que«finaria do Tribunal do Jury d'este zu, Ilu
município uo corrente amio'e procedi-; pctiefn

Completo soriimento «de fazendas,
calçados e teciccs.

Deposito pormanente cie mantimentos e bebidas
nacionaes e. eximirgeiras.

PREÇOS MÓDICOS
fc-mpram [',r,,ilin,,!'i*- <!.» fMtaifo, pjtffaHilo «eiupri-

Bsa-i* fl Sa**>a- [ire-p-u.
líi A INTERNACIONAL ¦ IfKSTA CIDADE

*£J munis mais ou menos). TERCEIRO
7 WS Que iniciando o tratamento medi,

(Q ru -íamado pelo« a .'do desande de sua
5Cj ¦ ciiente, usou de todos ns reemsos piv-
,<Q : eonísado-s pela sciencia, para attonuar-
CJQ' limos soffriineiitosudebellarsuaa cau-
/pjisns, tratamento esso que custo,,,;.
Is-fí j varias sr-rii-H dc injeeções hypodermi-
z^wj (cas, medicayão interna, etc, e se pro-
.«a, luiigou ,1," 3 de Setembro do anno p.
^fiJ 

! p. até 4 de Fevereiro do corrente an-
(Ü2!iio quando, infelizmente e a despeito
C"üJ d° todo1" ws recursos médicos recom-
¦Q tnendados peto supplicante e por elie
rfç ' ..irini-r>;""ínçi v^io a paciente de falle-

iQ§^Qt^Qg0€QÍ^«QÍí3aQ€erGQggs« ;
dio tiverem
, Dr. ircrnni',;',

> .'.O:

,», np.

!'llt,'» I
xistir p;;i a <p

Dr.Jnii

e interessados
venham ã pri-
uizo.quc se fi-

Q 
I e»i' (Relatório junto). QUARTO: Que,

/=9> | ¦ o tempo em <pie o suppe. ministrara
r-> \ dá cuidados de sua assistência medira
!>C á paciente, havia nesta Cidade seria¦jy . agitação política e intrnnquillidade pu-
Ksí I b!iça. por conseguinte, tendo o referido
CQ : supplicante de afrontar os perigos pro-¦O' prios dessas oceasiões, multas vezes
0y|''"i altas iioras da noite, para se diri-
(O pr de sua residência á da sua referi-" da cliente, como nulo consta do rela-

tono annexo. QT1NT0 : Qtie em Ja-
nefro do cuneate aimo era tão sutis-
Eatorio o estado de saude dn paciente,

!a própria se jnlírmido curada.
,l„ ao sorteio dos trinta o do,s juripito da Oonínren. Diz líerunrd,
dos ,,ue nella têm de servir, foram !mi, advogado nos auditórios,
sorteados oa cidadãos seguintes: ' marca (pie,i'p' *" ¦¦

Alzira Machado,aMbortu Ilatier, Alv Ibuii procurai
Yaz Guimarães, Auroiiimo Rodrigues! icira a fim

i tle «sou-- possam
seguinte neira aurlii-i
le II rei- zer, fiim
i de Son- propor-s

qual pede o supplicante o_ pagamento j o supplicante perfeitamente couscioesta f,

dito prazo, vi-fm I ji^ini ao supppc;nte a co
siiniinari,', pe:a! serviços prolissionaes. SEXTO: Que

que r-i'i

dc Oliveira, Beuedicto dos Reis, Cyro
de Mello, Coustantiuo Vioente de Al-
moida, Delmiro Paula Itibeiro, Dio-,,
Garcia de Souza, David Pedroso ria
Silva, Francisco Rodrigues V.eira,
l'Vrnando Cacercs, Geraldo Marques'
da Silva, Honorio Üüihjs.Ivqb Di.:.,.
dono Baptista dos Santos, João l\-u-\-
rn Dutra, ,Iosé Antunes Pereira do La-
tro, José Maria Vieira. .Hão Augusto
dn Míittn, i.indolplio do Amaral, La,:
[¦indo Marques.Lnuro Hernjigenes Pc-
reira, Marcos Silveira, Mncedomo O n-
Iode Barros, Manoel Corrèn ilnírilv.'.
Mathetis Ribeiro Dnuzakcr, Oi''c'yrii,
freire, Ponciano de Mattos Pereiia,
Vciianeio Antunes Marques, Verdilino
Irriileca. Thoninz Pedroso de Almeida

O Zeíenno Silveira. A todos os quaes«' a cada nm de per si, bom como to- rem o,
dos os interessados em geral se con- i>em o h
vi Ir, a comparecerem no edifício dnftes, paraCâmara Municipal e Saladas sessões deste duri

¦ Io Jury, tonto no dia e hora designa-1 iciii-se ,-,
«los, como nos seguintes omqunuto du- «| . nrliiii
rar a sessão, sob us penas da Lei se i em ipiest:
raltareui. E, para que chegue rio uo- rcuudo s
nliecimento de todos o não altaraaiii j dos a icv
ignoruiieia mandou lavrar o presente cita
udit-d que será affixado na porta prin-iriria! do edifício ria Cnmani Uiiiiici-
pai desta cidade e publicndo pelu im
prensa local. Ponta Porã, S ele Agosto
do 1924. Eu, Kulien Abbott, escrivão 11

D. Mar
],.. rece- referido em sna dita petição, sob pena , de sua nroíissão, e in- .irado pelo ,

iiiiiiinPe- de revelia, fazendo tan,bem serente nos pirito «le humanidade ¦ „n que a exei-
uo pro-¦ interessados que as audiências deste : ce, se br'in achasse que a pacientea a nica- Juízo tem lugar no edifício dn Ir,teu- muito r„j;',,v«itasse como tratamento,
Justiça denein Municipal ris quartas-feiras e que lhe "niristrarn. llie não quiz apre-

itefrine- ás dez horas. E, pnra que chegue á no- „c„r - ,t,i cm pi-nporeno ao mern-•omoad- ticia ile todos mandei passar o pie- c:ir.< ' ¦ sí-hs trabalhos, só ofawí-
junto), sente que será publicndo na imprensn ,1o , ¦, inftanrins da paciente, en.

•ua
1 ,-.'il •: :

Dado
mai'í"i '!i

'tar
In

su;i|,lvi,,|!i.

V.' llxc.n.
, se d ene
com o |,rnzr

:Miil:.ll)!i|

|-.lU.'I-M,.
, pitruí

¦:, Ao'., .
¦ niivit ;
daineiil,

no lojíar do eu.--;,¦ssado H''-;a cidade c c<1 ,it;« Porã aos trinta e :r:
"/. de Julho do anno fie in

c vinte c quatro. Ku, Hi
. "scrivão. o escrevi. O Jul
làcrhirio Neves. Eslava d,
sellndo.

HHMi ;n real

da
VIStD te lil vi¦smOs

ile

Fíàilui
ndii Neves, Juiz de Direi-¦n de Ponta Puni, ua foi-

'. saber aos que o pivr.r.r
tiverem

vlll.hi|mi*ntt'. isso mesmo
ro I;trníU!ÍtaríO intuito de evitai' qual-
quer ennti-.triednde (pie pudesse infla-
!!".;¦¦¦ ;,,ürtr:*avacão do estado de saude
de sur, ei.ente ; conta essa que aliar;
nãn «*lir -i;: a ser k,íi"\ pois a paciente,
::I?«¦--,'Mi-''¦ d'ft,;i-u]d: dos financeiras no
çumientoppdtu prr/o para s.-nisfazel-a.
nn mi? loi aiir.st«"S*amoí,íe aiieuãiun.
SKT1M0 : Que apôs apresentação da
coiifi rt*ferid:i n supplicante voltou,
em !¦'¦•'¦ ¦"¦¦^í- n ultimo, a s<m- chamado
peta paciente, i,ara novo tratínuento,

a-.-.,'onjuvnMs ,: tani- uhecruento qne pelo Doutor Álvaro' pois devido n inobservância do regi-
lor Geral de A,,sen- Vinil ile Oliveira lhe foi presente a j iiicn prescripto.llicvoltoramossynipto-'/' P[" 'ira audiência seguinte petição: Exm". Sr. Dr. Juiz'mas da moléstia, continuando o sup-

:s de fitados, louva- de Direito. Por sen bastante procura-. plicnntc, cora a nie.sma assiduitiade, n
ni peritos dur :idvogado u ' fim assignado, diz o efi'cctuar o tratamento interrompido,

!o,';n*io.i [íoutoc Álvaro Vital de Oliveira, me- semore d-* accordo com os ensiaamen-
ijiniipii- iíi,o mriri Faculdade de Medicina do .lese meihoAis seient-Tiens nreconisn-
liomeii- Rio ti > danei ro, como faz certo :i pu- j dos. OIT ' \"0 : Que n supplicante es-
IcihIo a hlica form.*1 do <ih\ dipluinn nimp***',' **'*<* '•»' •!-;-¦'-¦« ,.nm n tratamento de sna
lermos c!Ínk;o nesta Cidade, onde tem resi-; cliente, eouiiuna c essiduamente, du-c netos do iirocrrsso ate final sentença dencia c paga o devido imposto de in. I rante crai de cinco mezes, apenas ha-e sua ,ix vriçao, iionicariil.i niuda V, dustrin o profissão, como prova o ta- vendo iritcrupcão de quinze diash>."ia.. riiuciiradoc m-litsm. K. Ii. M. lão junto, o seguinte : PRIMEIRO r ! ,|iiii,;,l„ em.Taneiío.dn anno já referido,I) de Julho de l!lr!l. Ber- j Que em :1 de Setembro «Io anno p. p, llie fora iclida a conta de honorários.

....... .•,-¦---- ¦• Estnvii dcvidaniente foi chamado por Dou., Maria Joniiua ! Ní"í.\<l ; Q-„,-. ,ltvi,l„ ainda a inobser-inij oesi.ievuíA.) Eurindo Neves] selluiln. Deu o Juiz na dita petição o j Pereira, então residente nesta Cidade, j vaneia ,<„¦ preseripções médicas re-
^B te despneijo : U. - A. Ooniore- | ,,ara ti-nta-la de grave eiifermirljide de eoniraenrladas pelo supplicante á paa.v.o Cnrador ad-hde o advo- oneso achava ella soflVcnilo s;Pi:rTv.! ,*',mi-c , ^í..^,,
gado D;'

vtjuuritun

¦• r.r

Está conforme. O Escrivão líuben Ab.
bott' I 'll"'r' Nomeio Ciirmlnr ad-lide o advo- oue se achava ella soffrendo. SEGUN-! ciente,, stae niprelicudcii'um passoio'de

Kdü.il
O Doutor Eurindo N",

niceito dn <r,marca dc Ponta Pnr;,
ria firma dn lei :

Faz saber aos qne o premente edi-l ,'lu

Arai Moreira 'pi-1 servira
1 yob se..' :Cf;-K)HHahd',Iadi' t;^I;.-;;uo[ialJuh ,lc l Cidade (le Ponta Porã, rn de Julho de

llíiíl. F„ Xcves. pelo quo lhe mandei
padí"r o prtisontn edital"I 

dias, pelo qual cito,

DO : Que immediatamente recebeu o j automóvel á sua fazendo, concorrendo
supplicantir chamado dn paciente, ae-' isdo oarc a provocação de mn colapso
correndo ii sna residência e, depois ,ie r eririliaco, de qne veio ella a fallecer em
riecuiado exame, verificou carecer ella i i de Fevereiro ultimo, pela madruga-•niiiii prazo; de prolongado tratamento me.!! :¦- ¦'¦: ' ¦'¦• -"---^r,- ¦•-¦-¦¦ ati.ia ceio supplicante

cliamo o rc-ívido a natureza dr, enfermidade que tão poupou esforços para debellar

g§§i^QiggQ§e!gg§0gQ^otel e Restaarant Polo Sul
DE

;. PALMA & IRMÃO
Rua Inlernacionnl, antigo escriptorio da Emprega Mattc L<irat>áeira. Scrvfçe ccmpktodc restaurante minutas, perpece pensão a preces módicos. Parabém alti»nder c satisfa-:cr a sua vasta freguesia, cs propriejariós construiratn diversos quartes para hospedese pensionistas,:! preços sem competência. Can?as novas e bem asseiacías—2$ocoT'" '•>

8 $ooo. Cosi ii lia de ! ¦'. Ordem. A casa conta com um grande quinta! bem fcebade (raran'Fornece viapdàs. a donicilio, O lcmma da casa è—asseio. premptidão e esr
r:o,í:rO^^*>Di^Oa^rv^.oAn.r^^o^%^;^^
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1
O. **



O PROGRESSO

íi crise eom o emprego do injeooõea de
oloo camphora-lo o outros inodloa
mantos apropriados a osso estudo de-
saspei-ador. DEOIMO : Quo n paciente
possui a ao falleoer em botw imm ovais
e aemovantos uma fortuna superior a
2,ll.(.)03Stl:i:i duzentos coutos de reis.
DEOIMO PlitMKIRO : Que o facto
•le ter o suppliuaate aprasuntado coii-
ta uifetdor an valor de smw serviços
profissioütics, ainda em vida da pa

tuudo também o Dr, Curador de Au-
se itoH, tudo pura primeira 

"nudienoitt
ordinária deste Juízo, depois dooffoc-
tuadaa todna as citações, verem propor
a aee/ío, louvarem-ao em perítoá arbl-, g,trn.lo.-i» .- vorom as louvnçues feitas ; fe*
pelo suppli.iunte, sob pena .1.) ns mias j Sfc
revelia.-i aorem m meamos Imivudos elfío
nomeado,*, assistirem Inquirir te^temu- i fe.
nlucí, finalmente uermrvinharein twinivS**
o processo, eni todas ns s tnsphasoa ntõ j £í*

ciente o amigável me ate, o nào uiliibií. sentença itialuaivii u sua nxe,me"io, s >b ' .£'
de judieialmente pedir aquillo quo re-. pena do revelia, como de direito. (Com I @*
puta compatível com a satistaçfo me. -I ilo-iumontos) E. II. M. Pontn Poi-ã, <§«
j-ilm-ia.il.seus honorários. (Assim tom; IR do .fullio.le 1021. p. p. J. Rangel 

'
dioidido a jurisprudência paolfloii dos | Torras, uilvo::ado. Estavam iiiutilis.-i-
Tribiuiaes. Vide Ac.e.s. Ns. 12-018 de das duas estaiupillias eatailnaes, no
18 de Novembro de 1922 -Revista d-is , valor total de um mil róis. -Exarou ..
Trib. vol. Xt.I pitir: fia e 12.122 (Io 1B Juiz o sofi-mutn dospaeho nn rofori-lii
de Marc:)- fio 1923-U?v. - vil, ditados petição: l>. o A.
pag. 490). DÉCIMO SEGUNDO: Que
tendo o sujjplicajite requoriJo pa/ía-
mento de seus,serviços profissionaes
nos autos de íirrocadnção dn. bens qui

ffffffffff-^

corro neste Juizo, por morte da pa-
ciente,qne nao deixou herdeiros neces-
sarios conhecidos, viu ropnllida aua
justa preteneão, por entender o Dr.
Curador de Ausentes ser cxrt!;er:id.'i a
conta apresentaria, no que aliás, não ha
razão do soi-, visto a natureza dos nl-
ludkloá serviços, eireumstancias em
que foram elles prestados o meins de
fortuna do que dispõe n herança. DE
01110 TERCEIRO: Quoosiipplioan-
te repui-t o valor dos. r<ms s»rviçns
profissionaes na importância do triti-
ta e seis contos de reis j36:!)OD?0(lo).
Por tudo isso que;-o suppliemte pro-
por contra o espolio de Dona Maria
Joauaa Pereira, a com potente acção
siirnmarin esnecial nos termos da Ini
estadoal n». 75, de 10 de Jullio do 1811.
E assim l'. e requer a V. Ex-.ia, que
T>. f* A. esta com -h documento-"; .1»
quo v.-ii fioompanhnda, .n-'.idnr '.:•...... i ao
der as citações, nos termon de digito, (noaos interessados mi^ntes quo existir j di-
p.issauí, nomeando Curador a lide, c.i-1 vi

PATINHO CUÊ
» ru«n r.ipum i-i-rlul ilr IHanoel lluciiii» t'nr-

¦,--"¦-, «lU|i-i9iili» <!<¦ vrtiiMlr K»Hli»i*nln <!*¦ troidox. »r-
iitAvlulio, Hteecoa e luulliu li*-», ewtà ivndcntlu pel um

parcos i>t ponto porA
w

Não teme competência

gusto rVoeoro d-.s Santos Ri.is, quo I 
deverá servir sob sua i'ospoiisnbilÍfln- [
lo profissional. Cid.de 1'. fora, 18.1o

<K>

**í

Julho .le 1924. (a) E. Neves. Pol.) qu.
lhe mandei passar o presente edita
com o prazo de :í.l dias, pelo qual oito
chamo o requeiro aos ausentes que, in
teressados,j)OS3am existir, para nue|^
venham á primeira audiência deste
Juízo, que se fizer, [indo que seja o
dito praso, verem propor-se-lhes a ar*-
cão summaria pela qual pede o snppli-
cante o paganieato referido em snn di-
ta petição, sob pena do revelia, fazei,.
úo também sedente mis inteussados
qne as audieueías tle-iíe Juisn (em [o-
Sar no iulííiiiio da [uteiidonoia Mui'-
cipal,ás qunrtn-feifas, ás li) hora'. K,
para qne chegue ao ennheeime t.n <|
todos os interessados, inundei oas ar
o presente que será puiiUeudo na im-
prensa io.i-i! e naixiido no Ioühi' ilo
costume.—Dado e pn-i.-ndn üpsPi e!di>-
de, termo p e-miarca de Ponta Porã,- .iun-... ,ie i.nii j aae^aKmasmmusBssassBsaEBt

centos vinti. :• .iii..t.-o. II
o substituto

JOÃO C. BARROS
Compra e vende

armas, bala-

tica-:., cabos de revolvere e jóias. \V Sttt

RUA INTERNACIONAL — PONTA PORÁ

JSES&B8EIS 3SS2SX&MÍ K

armas auioma
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í!5-<sj»í>e «a sW.nnã, esmálr h^tii HucuUxiiitln, rim m^linta- v
uinlM vwriadfl) ».«tifíim{-Rit«í füt* f»i«i*-s318111*.. 't^m-TtrffiiSio.
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AvÍmj* ;s:>j4 fí*<»a:ueiKP!* que rcretit-u ium »»ríian4'Ht(»
rorai-»!(»!a <i<* 7u%matIiiM |tnen itivi-riiij, an*ti-;oH »!c iiriti:»rimBití,

(¦hnpro», ealfs>d»«, fct-rajçcn» <¦ »<.|.«J,s <• uioIltatluM

FPHÍCÇfDS P3©©aC©5 - Lagoa Bonita

Wm OLARIA INDUSTRIAL má
Antiga Olaria Antunes)

Ol-, —

Raymundo Maciel ft 8, Palma & irmão
Avisamos no comiuercib c no publico era g-enil(l'lf! '.'ii'!.. i.'st;i labricn piisdiido por uma jrraucío ro-

loniui. d-!.niaiidi. com pessoal competente, está
em lií.-üestle tralialhni- em praiifle escala em
matei-iaesdiicoiistiaiceãii como sejam: tijolos, telhas
e.li.-itasi- coiimniiis. i.tc, tudode Ia, qtialidtulo..\.-C(.-ii,-iiii-S(i iodos e q.uaesqiiei-pedidos porg-ran-de que sejam e que serão satisfeitos com pontiuvli-dadeeesiiiei-n. Os pedidos serão feitos no Hotel
ro.o Sul onde os interessatlosemcoutrarão asamos-
Iras de nossos muteritiCH.

^^Coniractos 
com BQHIFAIQ PilLSIfl I ISIRflO^

9 WÊewwaatsBssm sa3S3*33aKarv5jjaBiiia»-jasmBaB»Eis^

f^'W^ y* ^r¥¥ II v'unío ao CINEMA PALMA o ponto mais Fre-
l\ItMjat/M.m*Ad queniadoe que destaca-se por sua

Henrique Palma &. Vayres Selecta Freguesia
Coisi optin?;is aconnnodações para passageiros c famílias. Cciinba de i'. ordem.Serviço

—BE

esmerado-Attande-se a qualquer banquete, píc-nic e bailes.pornecem-sc viapdas a domici
lio. Grandesortimenlo de bebidas finas. Altendc-sc passageiros a qualquer bora da noite.èm deposito forragem para animaes. Garantimos c bom serviço visto ser attepdido pelosseus propriect arios.°onta Porá Matto Grosso


